




ECONOMIA 
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DEMANDA 



• Distribuição etária da população; 
 
• Padrões de conjugalidade e idade média ao casar; 

 
• Formação de novos arranjos familiares; 

 
 

DEMANDA HABITACIONAL 

O crescimento da demanda habitacional é influenciado, 
principalmente, por fatores como: 

Fonte: Demanda Habitacional no Brasil – Caixa 2011 



PIRÂMIDE ETÁRIA (%) - BRASIL 

FONTE: PNAD 



AUMENTO DOS CASAMENTOS NO BRASIL 

 Em 2010 foram registrados 977 mil casamentos 

 Crescimento de 4,5% em relação a 2009 

2000 2005 2010 

27 28 29 
24 25 26 

Idade média no primeiro casamento - Brasil 

Homens Mulheres 

Fontes: IBGE / Estatísticas do Registro Civil 2000/2010 



NOVOS PADRÕES DE CONJULIDADE 

• A família nuclear vem perdendo relevância para a 
monoparental e para outros arranjos, compostos 
por vários membros de uma mesma família ou 
apenas parentes mais íntimos; 
 

• Aumento do número de divórcios. 
 

A DIVERSIFICAÇÃO DOS ARRANJOS FAMILIARES É MAIS UM 
FATOR QUE INFLUENCIA DIRETAMENTE NO AUMENTO DO 
NÚMERO DE DOMICÍLIOS 

Fonte: Demanda Habitacional no Brasil – Caixa 2011 



Fonte: IBGE  

ARRANJOS FAMILIARES COM PARENTESCO 
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DIVÓRCIOS CRESCEM 36,8% - Recorde no País 

Fonte: IBGE / O Estado de S. Paulo 

“Em 2010, foram registrados 243 mil divórcios, entre processos 

judiciais e escrituras públicas ” 



FONTE: CONSTRUBUSINESS 

23,5 
milhões de 
moradias 

em 13 anos 

NECESSIDADE DE NOVAS MORADIAS 



2000    - 45 milhões de domicilos 
2010    - 56 milhões de domicilios 

1,1 milhões/ano 

1,9 
milhões/ 

ano 
Até 2022 



 

MERCADO IMOBILIÁRIO  
CIDADE DE SÃO PAULO 



 

LANÇAMENTOS 



LANÇAMENTOS RESIDENCIAIS – MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
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Fonte: Embraesp/ Secovi-SP 



LANÇAMENTOS RESIDENCIAIS – ACUMULADO 12 MESES 
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Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 

Município de São Paulo 



PROJETOS RESIDENCIAIS APROVADOS – ACUM. 12 MESES 
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Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 



LANÇAMENTOS X PROJETOS APROVADOS 
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Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 



LANÇAMENTOS RESIDENCIAIS EM VALORES - VGVL 
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Município de São Paulo - Em R$ bilhões atualizados pelo INCC-DI de Agosto 2013 

Média = 8,4 Bi 

-3% 16% -5% 40% -49% 44% 43% -31% 43% 

R$ 350 milhões lançados por semana 
de janeiro a agosto de 2013 

Acumulado de janeiro a agosto de cada ano 

Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 



PREÇO MÉDIO ANUAL – M² ÁREA ÚTIL 
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Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 



 

COMERCIALIZAÇÃO 



VENDAS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS 
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Média = 24 mil Média = 30 mil Média = 35 mil 
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Município de São Paulo - Comercialização de imóveis novos 

Fonte: Secovi-SP 
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Município de São Paulo - Em R$ bilhões atualizados pelo INCC-DI agosto 2013 

Média = 9,6 bilhões 

19% 9% 7% 38% -33% 23% -15% -5% 54% 

VENDAS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS EM VALORES - VGV 

R$ 410 milhões comercializados por 
semana de janeiro a agosto de 2013 

Acumulado de janeiro a agosto de cada ano 

Fonte: Secovi-SP 



LANÇAMENTOS E VENDAS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS 
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OFERTA FINAL DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS NOVOS 
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REGIÃO METROPOLITANA 



2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

OUTRAS CIDADES MUN. SÃO PAULO 

LANÇAMENTOS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS - ANO 

Região Metropolitana de São Paulo 
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Fonte: Secovi-SP 



84% 72% 72% 70% 
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Fonte: Secovi-SP 



LANÇAMENTOS IMÓVEIS RESIDENCIAIS 

Região Metropolitana de São Paulo – Atualizados pelo INCC Agosto 2013 
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EMPREENDIMENTOS 
COMERCIAIS 
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LANÇS. IMÓVEIS COMERCIAIS – CIDADE SÃO PAULO 

Acumulado em 12 meses – em mil unidades 

Fonte: Embraesp / Elaboração: Secovi-SP 



FINANCIAMENTO 
IMOBILIÁRIO 



Fonte: Abecip 

Acumulado janeiro a julho de 2013 
 

Captação líquida = R$ 27,8 bi 
 
Saldo = R$ 429,2 bi 



Fonte: Abecip 



Fonte: Abecip 



PARA ONDE 
VÃO  AS 
CIDADES? 



Em  2050   POPULAÇÃO MUNDIAL  -> 10 BILHOES   
 
75% VIVENDO EM CIDADES 

HOJE  POPULAÇÃO MUNDIAL -> 7 BI 
 
 50%  VIVENDO EM CIDADES 

3,5 Bi 

7,5 Bi 

Mais 4 Bi de pessoas 
viverão nas cidades 



COMO SERÃO AS CIDADES NO FUTURO ? 



COMO SERÃO  :  
 
 - OS LUGARES 
 - OS EDIFICIOS  
-  O COTIDIANO 
-  MODELOS DE SUSTENTABILIDADE 
-  TRANSPORTE 

NÃO PODEMOS FOCAR SOMENTE EM TECNOLGIA 
AS MUDANÇAS SOCIAIS SERÃO TÃO OU MAIS 
IMPORTANTES 



COMO SERÁ A FORMA URBANA ? 

AS CIDADES SERÃO 
ADENSADAS , MAS 

DEVERÃO SER 
ATRATIVAS 

PROJETOS 
ORIENTADOS  PARA 
A ESCALA HUMANA 

MENORES DISTANCIAS 
E MENORES TEMPOS 

DE VIAGEM 

MODELOS URBANOS VOLTADOS A 
CONECTIVIDADE , INOVAÇÃO E 

ACESSO À NATUREZA 



 
 
 

GRANDE DESAFIO 
 

MOBILIDADE ! 

NOVOS RUMOS PARA 
SÃO PAULO 
 
NOVO PLANO DIRETOR 



ADENSAMENTO AO LONGO DOS EIXOS DE TRANSPORTE 

NOVAS TIPOLOGIAS 
DE EDIFICAÇÃO 



NOVA RELAÇÃO 
COM AS 
CALÇADAS 







PAREDE DOS EDIFICIOS 

RUA 

COBERTURA 

NIVEL DO CHÃO 



SALA NA CALÇADA 

MOBÍLIA  NA CALÇADA 

PISO ADEQUADO 

ILUMINAÇÃO 

VEGETAÇÃO 



SALA NA CALÇADA/PAREDE NO PLANO DOS EDIFICIOS 

RECUO AO NIVEL DO 
CHÃO 

DIFERENTES ATIVIDADES 

DETALHES DE ARQUITETURA 

ILUMINAÇÃO 

DIVISÕES ENTRE OS EDIFICIOS 

TRANSPARENCIA ENTRE 
CALÇADA E EDIFICIO 

ACESSOS 



54 

INVESTIMENTO   
EM TRANPORTE 

PÚBLICO 



CIDADES SERÃO MAIS 
POPULOSAS 

7,5 BILHÕES VIVERAO EM CIDADES EM 2050 



SERÃO MAIS ADENSADAS 

USOS MISTOS , 
MAIOR INCLUSÃO 

SOCIAL, 
OTIMIZAÇÃO DE 

DESLOCAMENTOS 



EDIFICIOS  USANDO  FONTES DE ENERGIA 
RENOVAVEL 



TRATAMENTO DE AGUAS CINZA 
SERÁ OBRIGATÓRIO EM EDIFICIOS 

COLETA 
1ª. ETAPA 

FILTRAGEM  
2ª. ETAPA 

3ª. ETAPA 

IRRIGAÇÃO/
LAVAGEM 

COMO FUNCIONA ? 



UTILIZAÇÃO DE AGUA DE CHUVAS PARA 
REDUZIR O CONSUMO DE AGUA POTAVEL 

PODE SER UTILIZADA AGUA DE CHUVA 

NÃO PODE SER UTILIZADA AGUA DE CHUVA 

HIGIENE PESSOAL 38% 

COZINHA 7% 
AGUA POTAVEL 2% 

LAV. ROUPAS 13% 

JARDIM 2% 
LIMPEZA 5% 

DESCARGA 33% 

53% 



PAINÉIS SOLARES PARA ILUMINAÇÃO DAS RUAS 



PAVIMENTOS A BASE DE BORRACHA DE PNEUS 

ELIMINA ESTOQUE DE PNEUS USADOS 



VEÍCULOS ELÉTRICOS E NÃO POLUENTES PARA 
TRANSPORTE INDIVIDUAL 



ZERO EMISSÃO DE CARBONO  NO 
TRANSPORTE PUBLICO 



MAIS ARVORES , PRAÇAS E ESPAÇOS VERDES 

MELHOR QUALIDADE DO 
AR E MAIS AREAS PARA 

LAZER 



O VERDE INCORPORADO NA ARQUITETURA 







FAZENDAS URBANAS 



FAZENDAS URBANAS 
VERTICAIS 

GRANJA 

ARMAZENAMENTO 
DE AGUA DE 

CHUVA 

PAINÉIS 
SOLARES 



MULTICULTURA E DIVERSIDADE – CIDADES GLOBAIS 



E LÓGICAMENTE , NÃO 
ESTARIAMOS FALANDO DE 

FUTURO SE NÃO 
INCORPORARMOS  UM POUCO 

DE FICÇÃO ......... 



CIDADES FLUTUANTES   
NO AR E NO OCEANO 



ROBÔS NAS ATIVIDADES DIARIAS 



CARROS VOADORES 



COLÔNIAS NA LUA OU EM MARTE  



AS CIDADES NO FUTURO 

GOVERNOS MUNICIPAIS QUE FARÃO O QUE FOR 
MELHOR PARA A POPULAÇÃO 

LIDERES QUE FARÃO INVESTIMENTOS EM INFRA 
ESTRUTURA , COM EFICIENCIA E MELHORIA DO MEIO 
AMBIENTE 

CIDADÃOS PREOCUPADOS COM OUTROS CIDADÃOS E QUE  
USARÃO O VOTO PARA ELEGER GOVERNANTES QUE TOMARÃO 
DECISÕES NO MELHOR INTERESSE DA CIDADE 

CIDADES  DIRIGIDAS COM O OBJETIVO DE ACABAR COM  A 
CORRUPÇÃO , E ADMINISTRAR OS RECURSOS PUBLICOS COM 
EFICIÊNCIA PARA CONSTRUIR UM LUGAR MELHOR  PARA A 
ATUAL,  E AS FUTURAS GERAÇÕES 



OBRIGADO! 
 
 SECOVI-SP 

Claudio Bernardes  


